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LEM,T3RAK ,,D, 
Demolir ou edificar são coisas 

que demandam uma muito cui-
dada ponderaç,to. 

A' primeira vista, o acto de 
destruir parece coisa bem sim-
ples; e, de facto, o é, se a nada 
mais tiverntos de atender, do 
que á necessidade, rialou presu-
mida, de nos d", faze mios do izno-
vel que condenamos á acção 
presta do cainartele implacavel. 
DIas se em antes de nos decidir-
mos, tratarmos de considerar a 
razão de existeneia, dt•sse imo-
vel, a sua função social ou his 
torica, arqueologica ou estética, 
a ligação integrativa que possa 
ter na rimpletivaçrio geral do 
meio topografico em que se en-
contra, verificaremos que a pre-
tendida demolição nem sempre 
oferece a facilidade flue a prin-
cipio pode.rianaos divisar, por-
que muitas vezes dela teremos 
que desistir, o que, em boa ver-
dade, não é muito frequente en-
tre nós, onde qúasi sempre o es-
tudo previo da, obra se limita a 
dar pronta satisfação ao desejo 
exposto, até por iner;t lisonja á 
iniciativa ocorrida e, em muitos 
casos, com cumplicidade da, pro-
pria arte, ou seja de quem por 
ela tem imperic,sa obrigação de 
velar. 

Entretanto, duvida não pode 
restar de que a tarefa não é pa-
ra se efectar com a ligeireza de 
que, afinal, tanto abusamos. 

Ora, se assim é, relativamen-
te a demolir, muito mais o é no 
que diz respeito a edificar. 

Efectivamente, quer se trate 
de qualquer casa o mais mo-
desta que seja, ou simples 
elemento decorativo, temos o 
dever de os integrar tio meio a 
que se destinam, o que, aliás, 
cie nenhum. modo pode prejudi-
car o objectivo utilitario ou es-
tectico a que vizem. D;; tal mo-
do, temos de considerar as con-
dições locais nos seus multipli-
ces aspectos, por forma a arre-
dar-se a possibilidade de exotis-
mos inadaptaveis, ou ineditis-
mos incomportaveis, para neto 
quebrar a harmonia do conjura to, 
ou seja a expresslto propria da 
fisionomia, e até da estrutura, 
do respectivo local. 
Assim vemos que de 

edificar seio coisas que 
dam muito estudo e pond 
muito cuidado e reflexão. 
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E se isto se constata quanto a 
demolir e edifiar, o qw din mos 
ao que diz respeito a reedi ficar 
e reconstituir?... 

Aí é que é preciso proceder 
com a maxin3a circunspecção, 

com a mais rigorosa, proficien-
cio, sobre tudo quando se trate 
de edil cio ou monumento que 
constituam documentação de al-
guma coisa que haja dever ou 
devoção de memorar. 

Nisso tem de haver, alem da 
arte, e de tudo que nela se com-
pendia, a exactidtto, não só do 
estilo, como da ideia e sentimen-
to, tanto do facto, como da épo-
ca que .revocam. 
0 pensamento mais absorven-

te deve ser o de conservar, 
manter, nesses edificio ou monu-
mento a maior ,genuinidade, uti-
lisa.ndo os materiais proprios, 
por modo a garantir-lhes a mais 
perfeita autenticidade, 
Ora isto é bem dificil, se não 

mesmo impratica,vel, visto que'o 
desleixo, a ignorancia, e até a 
falta de probidade, permitiram 
quasi sempre a disperssão dos 
verdadeiros elementos reconsti-
tutivos. Por isso, actualmente, 
já se deixou mão de reedificar, 
para unicamente se cuidar de 
conservar, com religioso inte-
resse, o que exista:, mesmo na 
mais reduzida ruiva-
0 que se quer é o verdadeiro, 

a genuíno, aquilo que, embora 
flagelado por qualquer má ori-
entação e, assim, lamentavel-
mente decepado, sempre contem 
muito da, alma do tempo, e beta 
melhor . ilucida a perquirição 
consciente, do peregrino do « ve-
lho", do que qualquer amplia-
ção simulada, que só serviria 
para apoucar seno destruir a 
respeitabilidade veneranda da 
«ruina» subsistente. 

E porque de tal modo é, as-
sim julgamos oportuno lembra-
lo, agora que um bem aplaudi-
vel movimento de patriotico in-
teresse pelos nossos monumentos 
tão gratamente se faz sentir em 
Barcelos. 
Bem sabemos que á frente 

desse movimento andam pessoas 
de muita reconhecida competen-
cia, verdadeiros « abades», a 
quem, parafrazeando a velha 
lnaxima, desnecessario ó «ensi-
nara o padre nosso. 
Mas o entusiasmo muitas ve-

zes desvaira os espirites mais 
esclarecidos e, por isso, super-
fluo de todo não será, sobre tu-
do qútindo os intuitos são os 
sais liais, fazer estas ligeiras 
reflexões que, por muito ele-
mentares que sejam e silo, não 
deixarão de ter cabimento. 

Este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

DOMINGO  

6 DE MAIO DE ' 1928 

Publica-se ás Quintas-feiras  

  Domingo°   
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AO SINDICATO 

Isto cá para nós, muito em 
segredo... de jornali.stal 

Esta associação não lucraria 
—e muito!—se, pondo de parte 
nuns momentos a sua tão util vi-
da- comercial, se dirigisse ao Mi-
nisterio da Agricultura, recla-
mando para os seus socios o por-
te e uso gratuito de armas caça-
deiras, mediante atestado abo-
natorio ou direcção do Sindica-
to, ou de regedores, ou de jun-
tas? 

Quereria eu saber de algum 
rocio a opinião que faz desta 
propostal. 

St'rá má, será- boa,? 
Se a acha má, em que o é? 

Sendo boa, ajudam-me, façam 
como os criminoso; quando um 
diz esfola, outro exclama o ma,-
ta-se, do estilo. 
Não dá gosto nesta vida de 

imprensa vermes as classes tor-
narem-se surdo-mudas, ra.nran-
mescas, não-te-raladeiras, a to-
da a prova.. 
Não seja pobre o Sindicato 

nisto e em tudo o mais, ao me-
nos no pedir. 

C. Bacelar 

t`I ELM... 
Beijo na face 
Pede-se e dá-m 

João de Deu#. 

Dá-me um beijo, Amor, sento, 
Cego de raiva e paixão, 
Não sei, não sei o que façal... 

Talvez te cubra de beijos 
P'ra matar estes desejos 
—O fogo da nossa Raçal 

Um beijo, meu Bem-amado, 
Tem sabor a mel doirado, 
Faz subir ao Paraizo! 

Oh dona de olhos tão lindos, 
Gosos taes, gosos infindos, 
Num só beijo teu divisol 

Não respondrs...Certameºte 
Anues. Quem cala consente, 
Devo sêr ousado pois: 

Devo roubar-te o que peço 
Porque, emfim, sempre mereço 
Não só um beijo, mas dois1 

Desfaleces. Doce arroubo. 
Hora propicia p'ro roubo 
De tão santas intenções!... 

Mesmo agora é teu desejo 
Dar azo ao furto de um beijo 
Que valha por dois milhões! 

Abril de 1928. 

FLOR DO TOJO 

Politica papal 
A péssima pohtica seguida ultimamen-

te pelo Papa Pio XI paru com os partidá-
rios da -Le A'tion F-ançaise,> começa a 
desgostar profundamente os verdadeiros 
católicos, aqueles que não Icem pela car-
tilha do intol,rantismo. 

Efectivam.ntw, nada justifica as medi- 
das rigorosas tomadas pela Guria romana, 
medidas que só podem redondar em pre-
juizo do cristianismo. 

Ainda há dias, segundo vejo no « Dia-
rio de Noticias», foi a euterrar civilmente 
e sem acompanhamento religiôso em Bi-
zeneriele (França) um cidadão prestante 
e catolico fervoroso porque a Egreja lhe 
negou os ultimos sacramentos, a pretexto 
da sua filiação partidária) .. 
E lembrar-se a gâte que há 2.000 e 

tantos anos andou pelo Mundo um ho-
mem—o dôce Nazarêno—prégando a 
doutrina da bondade e do amõr. 

«l>erdoni-lhes, Senhor, não sabem o 
que fazem». O fanatismo cega-os-

Inquilinato 
Um novo diplôma veio alterar algumas 

disposições da chamada lei do inquili-
nato. 
Em beneficio dos senhorios, é claro. 
Como a hora é das direitas e os pro-

prietarios professam, desde a idade da pe-
dra lascada, ideas conservadôras; tem 
,agora o condão de fazer meeher os pau-
sinhos a seu favôr. 
Que lhes preste. 

Vinhos verdes 
Parece que, finalmente, os viticultores 

minhotos se resolvem a defender os seus 
interesses ameaçados, pedindo das autori-
dades competentes a entrada dos vinhos 
verdes em Gaia, séle daquele abôrto a 
que convencionamos chamar entrepôsto. 
Eu creio que a governação publica de-

ve estar convencida dos perniciosos efei-
tos que a manutençãó daquele entrepòsto 

Quatro comentarios por semana 

está causando ao paiz, creado para satisfa-
zer a vaidade de algum potentado do 
Douro. 
De resto, não é com leis de vxcepÇ3G 

que a região duriense consegue delebar a 
crise que atravessa, pois está demonstra= 
do que depois da creação do entrepôsto 
de Gaia a exp,)rtação dos vinhos da Porto 
para Inglaterra diminuiu, e consideravel-
mente. 

n, flita reportagem 
O jornalista que no ultimo z..° do Dar. 

celenae descrevia uma visita que foz aA 
abarracamento «Exposição Zoologica Uai-
versal> citava alguns examplares ali exis-
tentes, entre os quais o macaco .e a ma-
caca. 

Diabol tanta insisteneia na descrimina► 
ção do sexo faz-nos pens:.r que .. -

Zéfo8 
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PR.Icços DIC AS••INATUR•i 

Vila • ócncelho — trtmeatre, 4$60 Palz—seme.tre, 10$00 

Colonlna - ano, ó0$00 Estrangeiro -ano, 40$00 I N I Á O primeiro bi-semanário 
publicado ern Barcelos 

Festas das Cruzes 
O nosso n.° especial 

0 mau tempo que tudo preju-
dicou não permitiu que a Bar-
celos viessem os milhares de fo-
rasteiros que nos costuma.rn 
visitar por ocasião das festas. 
Os melhores nuineros do pro-

grama foram adiados, como era 
aconselhavel, como sejam, a 
procissão de N. S, de Fatima, a 
Ginkana promovida pelos Vo-
luntarios de Barcelos e, segun-
do nos informam o fôgo no rio, 
que será queimado num domin-
go do corrente mez, ainda não 
determinado. 
Apesar de todos estes contra-

tempos, o nosso jornal foi .pro-
fusamente distribuído nos dois 
dias-5 mil exemplares—sendo 
bem acolhido pelo publico, que 
viu ne29e grande reclamo a von-
tade e o exf orço duma terra que 
quer progredir. 
Não pretendemos dizer que o 

n.e especial que editamos saísse 
perfeito ao máximo. 

Muito ao contrario queremos 
frizar, que se tratou d'uma sirn-
ples experiencia que nos trouxe 
muitos ensinamentos, e dos 
quais, no proximo ano nos utili-
zarêmos para apresentar um n.O 
comemorativo das festas, em tu-
do digno de Barcelos e da sua 
grei. 

Apesar da modestidade do n.e 
que fizemos distribuir, teve um 
grande sucesso por sêr inédito 
na nossa terra este género de 
propaganda. 
Ao valioso concurso da indus-

tria e comercio local se deve es-
te pequeno passo na demonstra-
ção insofismavel do nosso proa 
gresso. 

P.rra as duas entidades e para 
todos quantos nos auxiliaram 
na realisação desta, tentativa,vai 
o nosso indelevel reconhecimen-
to. 

(Lucreis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 5I—LISBOA 
PREÇOS 

Bilhetes 170$00, Meios 85$00, 
Quartos 42650, Vigessimos 8$50 e 
Cautelas 2$00. 

Pelo correio mais 0380 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

viucia. 

SEMPRE SORTES GRANDES  

Novo OSUBIOCIMOBto 
0 sr. Augusto Soucasaux e 

seu filho Eurico abalançaram-se 
á instalação do seu antigo ate-
lier fotografico no Campo da Re-
publica anexando-ihí-, um d"õ-
sito de calçado « Fox» de cuja 
Fabrica são representantes. 
A inauguração teve logar no 

domingo passado, sendo o chie 
estabelecimento visitado por nu-
iucrosas pessoas que felicitaram 
e cumprimentaram os seus pro-
prietarios, nomeadamente o sr. 
Eurico Souc :,aux, que viu reali-
zada lima ideia que ha muito 
acarinhava e a cujo élan de mo 
ço trabalhador se deve a sua 
execução. 

A casa dos srs. Soucasaux es-
tá decorada com uma armação 
de fino gosto primorosamente 
executada na fabrica dos srs. 
J. Carvalho & Irmã.o, de Fa-
malieão. A vitrine é de uma 
concépção muito original. 

Os planos da armação são- do 
distinto arquitéto sr. José Vila-
ça. 

O lustre de ferro forjado é 
trabalho do habil serralheiro 
de Barcelinhos snr, Herminio 
Gomes de Faria. 

Completam a decoração oleo-
grafias, reproduções de quadros, 
etc., que imprimem ao ambien- 
te o cunho artístico que o snr. 
Soucasaux não dispensa em to-
dos os seus trabalhos. 
Aos nossos amigos Augusto e 

Eurico Soucasaux renovamos 
daqui as nossas felicitações e os 
votos que lhes dirigimos pelas 
suas prosperidades. 

UM RAPTO 

Deu-se aqui, nesta pacata Bar-
celos, mais dada á suavidade 
mansa dos amores serenos, do 
que à erupção torbilhonante das 
paixões desvaíradas, nada mais 
e nada menos do que um rapto. 

Foi na noite, já crucialmente 
festiva — crucialmente, por áer 
de Cruzes — do 1.o de Maio, o 
dia consagrado ao trabalho Uni-
versal, que para o trab :lho ea:-
ricioso do amor levaram para: 
longe a cruz benidita da, ferven-
te afeição que os unia; os dois 
pombinhos de asas rubras, que 
na vila lançaram o alv o,•oço 
sensacional da amorosa fuga. 
Nomes para que o•• &clina.r. 

Todos os leitores os teem repe-
tido tantas vezes no jovial CO-
reentario com que foram espa-
lhando a noticia dn inesperado 
arre-ba.ta,mento. 

Basta, que arquiver-nos „ facto 
por dever de oficio e que exor-
temos todos os potesta-dos da 
paz para que cêdo volva em de- 
leite p'erene., a perta do ignora-
do exílio por ònde e rn,.-ainda o 
fugitivo par. 

Paq•Btes a soía áe Loi••o 
No mez de Maio 

Dia 7—Vapor alemão tNuernb=rg», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rnssrio, r 

Dia 8—V:- por alemão . 13ayern», para o 
Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 8—Vapor francez « Groix», para Lis-
boa, Madeira, Rio d• Janeiro, Saat: s, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 9—Vap,r braz,leiro «S atarem: p-
ra Pernanbuco, Baia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Dia 10—Vap.-r alemão «NVurttemberg» 
para Hamburgo. 

Dia 11—Vapor brazileiro «Poconé». p 
ra o Havre, Anvers, Roiterdam e Har:bur-
go. 

Dia 14—Vapor holandez «Z elan.üa», 
Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia.. Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buanos 
Aires, 

Din 15—Vapor inglez «Darr')», p, ra o 
Rio de Janeiros Santos, Ntontevid,- u e 
Buenos Air::s. 

Dia 16—Vapor inglez «Polvcarp», para 
Liverpool. 

Dia 17—Vapor alemão « M1ar`rid», para 
a itJadeira Rio de Janeiro, Saatos. S. Fr=-n-
cisco do Sul, Rio Grande, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 17—Vapor alemão «Arta», para 
Cab selo, Pernambuco, : lacaíó Aracajú 
e Bahia. 

Dia 18—Vapor inglez «Htld,-brand»,pa-
ra o Pará e Manaus. 

Dia 19—Vapor francez « Ceylan», para 
La Pallice :. H vre. 

Dia 19—Vapor hrazíleiro « Almirante 
Jaceguay para Pernambuci. Baia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 21—Vapor alemão «General Bel-
grano, para a ?ladeira, Rio le Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 21—Vapor Alemão «Garwàt», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosario. 

Dia 21—Vapor inglez «Brasil", para o 
Havre Anvers, e Hamburgo. 

Dia 22—Vapor frar;cez «Upari», para 
Lisboa, D.tkir, Pernambuco, Bahia,'R u 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 
'Dia 23—Vapor holandez 0rar3i• pa-

ra Cherbourg, Southampton e Amsterdam. 
Dia 24—Vapor alemão «EisenachD pa-

ra o Rio de Janeiro, Saatos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosario. 

Dia 27—Vapor inglez « Alban», para 
Liverpool. 

Dia 27—Vape---r francez aAurigny», pa-
ra Dakar, Rio de Janeiro, Santos, itiif3ntu-
videu e Buenos Vires. 

Dia 28—Vapor alemão «La Corunha, 
para o Rio d- Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor inglez « Herschel> para 
a Bafa, Rio de Janeiro, Santos, IDJontevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor brazileir3 «Ruy B.irb(i-
,,,, para Pernambuco, Bahia, Rio de J+ 
neiro e Santos. 

Dia 30—Vapor ínglcz Descado», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu o 
Buenos Aires. 

Contrariedade 

0 Govêrno prohibirl ao sr, dr. 
Alfredo de Magalhães a realiza-
ção duma conferência que o ex-
ministro da Instrução havia 
anunciado para a . Sociedade de 
Geografia. 

Assim o diz a c Voz da Justi-
ça= da Figueira da Foz, cuca 
epigrafe e tudo. 
Mas contrariedade só do Go-

vêrno, por se ver forçado a im-
pôr silencio- ao seu ex-colabora-
dor, porque para o sr. dr. Alfre-
do de Magalhães até deve ter 
sido um ... achado. 

conlurme a lei. 

selo postal 
Je., a lõ de J1aio é obrigatoria, co-

mo sobreta`_a, a aposição dum selo 
postal de 15 centavos cia emissão lMar-
quer are Pombüi-
A ootrrsp _: rdencia a que faltar este 

sele será multa-la am 30 centavos, 

imposta «ad-valorem» 
No tio Duremo foi publicada 

uma pvrlariu c-;tahelecPndo que asó 
os generos, pi-ndutos ou mercadorias 
em trans tu, une sejam provenientes 
doutros conuFilho, e acompanhados 
dos respectiv ,,s certificados de origem, 
ficam isentos alo imposto ad-valorem 
de 3ol0» 

ij0 50 do ifio 
Recebemos o Regulamento do 

1 Congresso ili un icipa lista Minho-
to, quc-+ deve reaiisat-=H em Bra-
ga u }• rimas 19, 20 e 21 de Ju-
nho (tr = ximo. por iniciativa da 
Cornis•ão Adinir!istrativa da Jun-
te Geral do Distrito. 

E' desnecess,3rio encarecer a 
grande obra dos Congressos na 
resolução ale problemas que di-
reetarnente 1n1(31essam à vida 
colectiva rias entidades que os 
pronfovam, e tanto assina que 
est•_s l euuiões vão-se avoluman-
do e itltr;nsitic.indo nos seus 
propositos de peiféita elucidação 
de casos tine s• torna preciso 
a•clarecer, e insistir noutros 
con;;iderad0,s corno elementos 
essenciais para a catisa que de-
fencÍeftn . 
Nem senripre os congressos 

vaern fesolvirlcis de pronto as 
suas deliberações, mas mais tar-
de ou (pais cedo, finando for o-
por tuno elas são tomadas em 
sentido viavel, F, a sua douixina 
é convertidmem realidade. São, 
pot'i•so, duma alta importancia 
social, quer o3 seus promotores 
sejam simples colectividades, 
quer sejam regionalistas, como 
este que abrangendo a provincia 
do Minho, contem poi tanto, os 
dois distritos—Braga e Viana do 
C<asi,-lo—, (s «tem por tira ver-
sar d;nixo do unais alev.antado 
espirito platriotico e re.giona lista 

os problema; de interestàe gerai 
peculiares á Provinda do Mi-
nhc)» 

E' pois, de con fiar que deste 
Congresso advenham grandes 

DIA 
a 

A Dl A, 
Festa em Cervães 

Realiza-so hoje em Cervães, reves-
tindo grande importeucia, a solenida-
de coslumadà em honra de. Nossa Se-
nhora de Leu--des. 

Constará de missa cantada e ser-
mão, ein homenagem á Virgem, pelo 
grande orador revd,° abade de San-
diães, da Parte da manhã. 

A' tarde, arraial e m•ge,tosa procis-
são precëclida de sermão. E' juiz o 
revd,o abade de Preiriz, sr. P.e J. Ba-
celar Junior, irirã o dedicado do nosso 
amigo e cet-i-spondente em Cervães, 
sr. Dr. Candido Bacelar, medico de S. 
Julião de Freixo. 

Presidirão á festividade os srs. aba-
de de, Cervães e. os - dois P,e° Bacelar, 
aiudados pela comi-são de que fazem 
parte os srs. Anto?tio Joaquim de Oli-
veira, Duarte cie Oliveira, José Afonso 
Pereira, M. Araujo, Antonio A. Perei-
ra, Ja^q C:;rreia, lYlanuel A. Cunha, 
Antonio lürtins, Jesé J. ;Martins, An= 
lonio M. Duartt,, Avelino Gonçalves 
etc, tll i-iça a de Cervães que cada vez 
vai mclüoranlio e. variando roais o seu 
repertorio t,obre.a l:abil regencia do 
rc,,su ve;h,; amigo sr. João Fontoura, 
auxiliado pelo sr. José Azevedo. 
A festa é de _ trair ali grande con-

cartel;csa os proa o:ores -isso confi-
am, poio. é unta das mais importa.ite 
que so reali,am nesta região. 

Relacão do Porto 
Dísiribuição—Agravo Civel—José 

Femandes iir,ea, contra Antonio de 
Sousa Graça—Juiz A. Ramos escrivão 
Rittei rc), 

Agressão e roubo 
No comissariado da policia de Bra-

ga apresentou queixa contra o facto 
de terem sitio agredi+ios e roubados 
por unta gitr,drilha de gatunos, Anto-
nio Gonçalves Carneiro, sargento re-
formado.. que, com seus fi lhos, seguia 
da freguesia cia Ponsa, deete conce-
lho, para aquela cid4 ìc, 

Esponsais 
Pelo sr. Dr. Miguel Fonseca foi pe-

dida em casamento a Ex.ma Sr." D. 
Maria`Tereza de Faria, gentil e pren-
dada fi lha do sr. Manuel de Faria, in-
teligente e activo solicitador forense, 
nesta comarca, para o sr. José Alves 
da Quinta, filho do sr. José Pereira da 
Quinta, considerado negociante e abas-
tado proprietario, nesta vila. 
0 enlace deve realisar-se dentro de 

breves meses. 
Aos pactuantes enviamos as nossas 

cordeais saudações, porque, pela no-
breza dos seus delicados sentimentos, 
devem constituir um lar de verdadei-
ra felicidade, baseada na sua mutua 
afeição. 

Farmacia de serviço 
Está de serviço permanente, hoje, a 

farmacia do Hospital. 

`Sinais para o turismo 
0 Conselho Superior de Viação vai 

adoptar para prevenção no transito 
das estradas varios sinais, di- conven-
ção internacional, que por debaixo do 
desenho proprio tem as seguintes le-
gendas=valeta transversa—curva pe-
rigosa—crusamento—passagem de ni-
vel com guarda—passagem de P.ivel 
sem guarda—atenção, afroúxar—sinal 
de velocidade maxima—vedada ao 
transito de todos os veiculos (côr ver-
melha)—estacionamento proibido (dis-
co vermelho, centro azul)—direcção 
proibida (cor vermelha)—vedado ao 
transito de veiculos de peso superior 
a (cor azul)— sinal de direcção a se-
guir (cor azul), 

Orfeon de Barcelos 
0 nosso Orfeon que, eir, conjunto 

com os do Braga e Porto, cantou no 
Teatro d. Braga, no passado domingo, 
foi louvado pela Camara álunicipal da-
quela cidade, pelo que lhe enviamos 
as nossas felicitações. 

--.•ì_-t•ì_y•ì,--ì•ì•_-/•i•_-,iì,_y-' 'ì•• 
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Pesos e Medidas 
A aferição cie pesos e medidp,s, que 

é obr;gatotia, começou em 1 do cor-
rente- e vai até 30 de Junho. 

vantagens para a Província do 
Minho, porque nela serão trata-
das e ventiladas questões da 
maior eficacia para esta linda e 

uberrima região, que tudo meie ' meta,, num momento verdadei-
ce, e disso estamos seguros pela 
idoneidade e respeitabilidade da ramente feliz, soube deleniar. 
sua promotora, a quem dirigimos Erivolvê-lo dum sentimentalis-
os nossos cumprimentos pela mo puramente nacíoripl, é des-

o Problernu 
do Momento 

Neste momento de nervosis-
mo e de incertezas que.atraves-
samos, podemos verificar, feliz-
mente ainda, que os espiritos 
sciêntes e conscientes debatem, 
num carltpo gerai de reforma-
ção, princípios de ordem moral, 
económica e social, 13retenden-
do pór-se em evídência os facto-
res raciais, rum duplo sentido 
de engrandecimento colectivo e 
bem estar particular. 

Todavia, é bom lembrar que 
entre os diversos problemas de 
ordem social que o presente exi-
ge e as circun,táncias reclamam, 
um problema liá que, pelo !: c-u 
alto significado nacional e pelo 
seu alto e iilsofismavel valor so-
ciológico deve ocupar o primei-
ro lugar e bem pode ser coii3j-
derado como o Problema do mo-
mento, o Problema Nacional. E' 
esse problema, o problutna da 
preparação do bomFm para a vi-
da, a formaçãn do hoaiem cida-
dão, do hornetn util ou melhor 
e mais pi ópt-i iniet3te—o Proble-
ma da Educação. 

Pô-lo em equação sem sofiç-
mas e sHr1 prearnbulos que o 
desvtrtu,,im, é pôr em movimen 
to t:s fibras sensitivas da Ali-na 
Nacional, que adormecidas, tul-
vez, peio porfu;ne inibriente das 
gióii«s e dos loiros qne ris ati-
tFpassados nos leg+i'am, não dáo 
sinais de si deante do fragor da 
derrocada. 

Dar-lhe uma directriz clara-
mente defenida, conduzi-lo ao 
campo próprio da produção real 
e utilit»ria, é descer da esfera 
abstracta do idiaiismo .to campo 
pratico da vida, ao objectivo (1118 
a abnegação e a generosidade 
dos povos e a inteügencia do ho-

t•S...ÇS]rlt;'.2-.l:.k:n.t41.0a-„º6r2 o...tiiunidoa►c•»u-\v••v:•vol-tl•c.Pluüdl2aUlrllUli?-`•,•.̀ •".•.. .̀ `,"T,•` 
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ASSUNTOS DE INSTRUÁÇO 
Ensino infantil 

Todos os dias úteis, das 14 às 
15 horas, perante a Ex.ma Dire-
ctora da Escola Elementar de 
Barcelos, (antigo colegio do Co-
ração de Jesus) está aberta á 
matricula parra a escola infantil 
entre as crianças dos dois sexos 
desta vila, desde os 4 aos 6 
anos. 

Foi mandado prestar serviço, 
em comissão, na Iuspeci;xo des-
te Círculo Escolar, o nosso ve-
lho amigo e intemerato republi-
cano snr. Miinoel José Nunes 
Pereira, considerado professor 
da extinta E. P. S. tDr. Mar-
tins Lima,, 
Ao antigo snr. Nunes Pereira, 

apresentamos as nossas , mais 
sinceras felicitações, que são 
extensivas ao demais pessoal da 
Inspecção Escolar, pelo honra-
do funcionário coto quem vão 
cooperar. 

Vimos nesta vila o snr. Pe-
dro da Costa Veiga, ilustre Ins-
pector Escolar de Braga. 

Foi nomeada professora inte-
rina da Escola desta vila (anti-
go Colégio dp Coração de Jesus) 
a sr.' D. Maria. Alexandrina 
Vitória, de Miranda Ribeiro. 
—Tambem para a escola de 

de Rio Côvo, deste concelho, foi 
nomeada, interinamente, a sr.' 
D. Etelvina da Graça Cabral. 

o  o  30E 

er de cumprimentar, na Tivemos o praz  
redacção de «A Opiníã•j>, os srs. tenente 
Julio dia Sousa • Antonio de Sousa, que 
já retiraram para o Porto. 
—Tem aguardado o leito o sr. Domin-

gos Byzerra dos Santos. 
Com os nossos desejos pelas repidas 

melhoras. 
—Vimos aqui, pela ocasião das Festas 

das Cruzes, os nossos patricios srs. Decio 
Nunes • Antonio Carvalho. 
—Tivemos a hotira de cumprimentar, 

nesta vila, o inteligente Jornalista • nosso 
autuo cr. Soua£ Martins, do Porto. 

as energias latentes, que feliz-

mente ainda possuimos, mas que 
o após-guerra, paradoxalmente 
arrastou para um plano grc;s-
seiramente materialista, e otide, 
ã compiFa, ambição e falta de 
dignídade pretendem marcar e 
estabelecer o seu domínio. 

Infelizmente, a Educação da 
familia portuguesa, e isto toda a 
gerir._- medi=-nanlente culta o sa-
be, tem andado muito longe 
desta wodalidade, muito afasta-
da destes princípios. Preocupa-
da mais corri a formação de pa-
pagaios, verdadeiros menteca-
ptos, verdadeiros autómatos, 
tem esquecido a sura verdadeira 
função, o seu papel social- Os 
proprios homens ale E ãdo, e 
me~ aqueles que têPm obr i-
çado e pata tia Instrução, não 
os primeiros a confirmar a ru-
dez destas vrrciade:. Ntn que, 
todavia, tivessem o- boas sF aso 
polit►co e a one!'gia E?uficiente 
de remediar t.ain graves erros, 
tara injtl,:tificaveis faltas 

Eis, pois, a pesada e Aura ta-
refa que cumpre ao novo e ilus-
tre titular da Instrução levar ao 
cabo, podendo para tam magno 
problema contar cora a dedica-
ção e o esforço abnegado do 
professorado que, embora rude-
mente caluniado e duramente 
ferido na so.3 própria dignidade 
profissional, tetra sabido demons-
trai ao País que é ordeiro e ama 
o progresso; que é professor e 
ama a cansa educativa; que .é 
po1•tugué9 ia sabA amar ., sua Pa-
tria. 

Dizem-nos as cnisa• e demons-
tranl-n s clara e inrli•cutivelrnen-
te os factos, ( lu- a sreiedarle 
portuguesa euferina reais de do-
enças morais do que de diticnl-
dades ecouótnicas E estas são 
mais rema _consequência dI is pri-
meira, do que as pi iu;eira5 nrn 
&l,ivntivo das .s,-utindAs. Evita+r 
ayuei,ls, é remediar estas. 
E a ierapenl.ica Está natur-ii-

mente -indicada -=-a difusão (Ia E-
ducação e do Ensino—em bises 
claras, insotitiuinveise utilit- rias, 
sein exibicionismos que r•dicrr-
larizern, nem humildades que 
rebaíxem. 

AGENTE 
Precisa-se activo e de. toda 

a respeitabilidade p<,ra, coloca-
ção nesta praça de vinho do 
Port-o e Clin n,p.rgness duma 
casa export«r'..ora de V la I`ro-
va-de Gala. 

Carta a A. Ar.tg- cá C.a 
L.`--Prgt a .1 . Líljerdade, 114 

—PORTO. 

®bjecto de ouro 
Achou se no C;de' , Barca'len-

se, untro-gaudo-sz, ra quem pro-
var perteucer e p .gar este 
anuricio. 

Emp resa I€idustrial 

de Barcelos 
Fabrica cia Grari4a 

Encarreaa-se de, todos 
OS Se"VIÇOS relativos a 
;.i'Iareenarla. Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal det•idaillente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeiuwiiB aos sel'v:Çcjs 

indicados. 

A chou-se 
Alfinete de orravata. Fa-

lar nesta redacção. 

Quer vestir abem ? 
Visite a nov<t, ALFAIATARIA 

BAPTISTA, c- J oro Baptista Li-
ma Miranda, na rua Barjona de 
Freitas, 11.Q8 3 a 5 (anima rua 
da Nogueira.). 
AI se executara todos os tra.ba.-

Anselmo de Araujo 

fecç.ã.c ctaprechos<i, é es1t• re.da. 

Cortes Modernos 

Preços mcdicos 

0 contrario do vicio dc joga-r ou 
de. afrautar o= riscos d,i banca, 
e a virtuil.e de ecoiaômizar. 
0 seguro de vída constitue 
a melhor forma ie pra-
ticar com exitO essa 

virtude fui-. (! a ,•ental. 
`Di<zcc L,,y Genrge) 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a. unica Sociedade itlutua de 

seguros de vida. 
Pedi hoje mesmo ínforinações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-l;,is fornecerá. 

E 1 
A, Jga da Calçada 

Dire..,tor -- „7oeo }•acheco .L'eita 

Aviamento de todo o receituario 
clínico 

BE►..Í mil] 4- BE MIRANN 
CO_`•',S,TFt U'CTOB 

Obrar= em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

SACOS DE PAPEL le 
Primeira 1s55 ú 
Sc Bunda _ 1 30 

Bonus aos revendedores 
.,= Pedidos a 

.T+Tia:. L í/:.¿ %.n[: i..• •íiiTÌ•:T+•. i• t- i 1 ,I"'ít::••i 

i-•iiiil íí (ia 
Campo da Republica— Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos gnimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabi ica Cel amica do. Patarro . 

(TEh11A E TIJOLO) 



  A OPINIÃO 

A demõeracia 

periodós: o' Barcelos, ó vadao, tes 
Cause da ponte, abaixo, r e com alguns numeres de 
Foste beber agua ao rio, perfeita execução, como sejam, 

.. « Foi, pais um regime de 4 (Popular) a pequena DORITA que sempre 
poder pessoal o que arruinou, entusiasma o publico com os 

Úma destas noites ao dege- uencia do assado ais ara nos eomeçós do seculo XX, o q F F seus poucos anos e arriscado 
Iniperio raiais forte do mundo. nhar-se no céo os tons difusos. natureza nada se perde rena nada trabalho de volteio;Géo—homem 

más anunciadores dum lindo se criar como diz Havoisier, a-
Fê-lo sossobrar o erro funesto amanhecer, divagava, pela vila; firmou-nos que já no seu tertipo ou boiiieco?—um bonito numero 
da sua politica internacional; a e ori•ina.l, habilmente conduzi-

sosinho, com o espirito prenhe se acivinhavam e previam com politictx internaciónal da Alema- do por José Figueirôa; os IBE- • 
nha regia-a o Kaiser; o erro de de pensamentos mil. Julio Verne á frente, os progres- ROS, artistas portugueses que 

Caminhava ao acaso cerebro sos da actualidade. um só -homem perdeu sessenta na escada de equilíbrio se irn-
milhões de eubditos. 0 pecado preso mais estranhas cogita- Vai dahi lembrou-nos que in- põeem pela correcção, com que j 
do seu povo—re rume um alemão çoes, seguindo, como olhar, os dica serros aos forasteiros de executam todo o seu dificil tra 
como Emil Ludwig—consistiu, zig-zags dum cigarro que, para Cruzes, não o que ,já existe, por- brlho; Trio Gutemberg, perfei-' 
justamente, em não ter sabido afastar nostalgias, fumava nes- que isso bem o viam, mas sim o tos artistas equestres; os engra-
opôr-lhe r'esistencia. se instante, quando deparei com Futuro, com os monumentos aos fiados elowns e os impagaveis 

outro noctivago. Alcaide de Faria . D. Antonio 
«Era a autocracia que contri- Era um velho de olhar vivo, Barroso e Mortos dar Grande bula tE ri do á frente Gambas-

bula poderosamente para dará si, um exintio saltador. 
scintilante, inteligente, barba Guerra; a. •• venidai ao rio Ca va-

Alemanha imperial unia falsa branca de jaspe fino, mimosa da; a Waaer Closet publica,; a Merece-nos especial referencia 
aparencia de força e de ordem, a execução dalguns passos de como arminho, que parecia ara- a praça de touros; o cariapa de 
A democracia pelo contrario, lisar cora minucia todos os Ioga- , aviação; o bairro Social; o Mu- dança pelo lindo cavalo bailari-
faz com que as nãções se apre- res que, percorriam os dois, ias- seu na Zorra do Porta Nova, no e que M.me Konyot conduz 
sentem aos olhos do observador admiravelmente. tintìvarnente, e sem a mais leve ete., ete. 
superficial com debeis, desorde- troca de palavras. Prendendo-nos deste medo na Enfim, é um explendido agiu-
nadas, impotentes. Com as on- Corno ura silencio sepulcral se sua Uo atraente descriminaçi pamento de artistas que sempre 
das desencontradas do voto po- não hari-norris:l ao t1mpera,men- conduziu-nos ao sabôr dos seus nas divertem e nunca cansam. 
pular, a democracia costuma ter to com que Deu-; houve por bebi caprichos até jnrito da raamanica Fazemos votos para que no, 
a nau do Estudo em uma per- fadar me, di rigi, ao a=caso, qu:.rl---ponte cu,jas'pedras talvez mile- proximo ano nos seja dado vêr,' 
petua fluctuação• quer frase, recebida com um vis narias guardem es r grados ro- novstmente, o A111ERICA SHOW, 

«Fluctuat nec mergiturn é a nevolo sorriso pelo sinipatico ve- naansosos do nosso rio encanta- •a Poi..julg;rmos que o seu direc-
divisa do barco, que serve de lhinho. dor e est,-w ajustadas com a, san- too " propr•ietario, M.e' Artur, 
emblema ao escudo da cidade de Esta.beleeidas, assim, momen- gue das victimas de antigas pe- Konyot, dc,,vr, retirar bem im-
Paris. Fllictua,, ruas não se afun- tanea.s relações, deixamos cair sejas. pressionado corri, o <acolhimento, 
da. Paris, a França republicana um chumbeiro de perguntas n: Ahi a aragem fresca da ma- que o nosso hospitaleiro povo 
fluctua sempre cone uma aparen- anela que sempre ternos de irt- nhã, acordou- rins conto. que de dispensou a todos os artistas da 
te falia de segurança. Mas, es vestigar o genero (sem sér sexo- um sonho e quitemos então sa- sua companhia. 1-
ta falta de segurança da nação ai) da pessoa corri quem falamos. ber quem era a personagem Pela gentileza do ca.rtlio de 
democrática, entregue ao influ-• A este respeito, todavia, o seu que, lembrando uma a:.pariçl.o ingresso no circo que nos foi 
x  dtj todas as correntes de op. mutismo era esphiragico como as de Dante ou um ente envolto fornecido, os nossos agradeci-' 
nião livre, que a sacode, tam-. piramides egipeias. em mitologicas roupagens, assim mentos. 
bem aStzstem. Em troca., a au- Vendo-o numa disposição de sentenciosamente nos falava. 
tocracia., o poder pessoal dir-se- se esconder no misterioso silen- Mas, mal esboçamos este prin-
fa imutável. Ninguem lhe resis- cio dos sarcófagos Pharáónicos, cipio de natural ' curiosidade, 
te, ninguem o •d3'scute. Não flu- ianios a despedir-nos, já um tan- eis que de um salto se precipita, 
ctua, idas, esta sua força é, ao to amedrontados com a sua npa- no Cavado, deixando no espaço 
mesmo tempo, a sua fraqueza. riçaão, qu;uido, agarrando-nos o eco destas frases: 
Não fluctua, más afunda—sc. a lapela,, nos disse sêr Barcelen- —Diga aos zoilos que so dei-
«Mergitur» nec fluçtuat, se, eostuma,ndo fazer-nos umas xem de bizantinices e que be-

«T.rès imperios anti-democra- raras visitas, m;as infaliveis na bam a. agua do rio que, hoje, 
bicos entraram na, guerra euro- ocasirto elos festejos de Cruzes. mercê de processos seientificos, 
peia, repartidos prlos dois cam- Alem de vircurn}arirunia pro se torna chimica mente puta. 
pos beligerántgs. Os tres foram .messa que duratva de h.-t secu- Ao longe, o sol rompia ale-
a pique, quando soprou a tem- los ?*nesta altura fii.:.ttnos estar- gre e iluminante, d,•serevendo-
pestade decisiva. Erri troca, re- recidosl) precuravra sc•r,3pre alta.- nos uma aureola de brilho sin-
sistiram as fr! geia quilhas po- lisar os progressos que se iam gular a envolver o busto vene-
pulares, o a guerra ganharam- operando na terra teto pletorica rando do Barcelos qur; ha tan-
sa « Clemenceau e o resto da ca- de b-lezas natas, tc,rra que lhe tos zmos no Cavado vive.. . 
nalhocracia», como dizia o Kai- tinha sido baloiço de inocencia Afinal, veio, com toda a sua 
ser ao Czar. ; , ' ao dar os primeiros vagidos, es- velhice dar unia lição aos no-

.. «0 livro de Ludwig -mós- Falhados, dispersos nos confins vos; foi só a isto a que veio, 
tra como as culpas de ura po. dos tempos, nos ecos das suaves FL01k DO TOJO 
der pessoal, com a sua errada encostas dos montes que forniam N R —Ao nosso estimado colaborador 

politica puseram em transe de como que um cinto de nossa de- Flor do Tojo rogamos nos desculpe a fal-
worte a nação mais solida da feéa estratégica. ta da inserção desta cronica no passado 
Europa. I E, então, nutria itlinterrupta n.° do nosso jornal. Isso se deveu 5 enor-

 meme falta de espaço com que luctamos e   e eronolagica descrição histor  
ainda ao não termos reparado o assuato 

ca, mostrou-nos os arcamos len- que vens Iva. Publicamo-la hoje porque 
«Naufragou, sim navio ter- darios que constituem o rAposi- jalgamis uão ter perdi.lo a oportunidade. 

tão debaixo do autocc rático mar- torio beroico e tradicional . dar 
do de Frederico Guilhorme Vie- nossa, vila, bem assim ns fm,tos 

ror da Hohenzollern. L acabou que re,istalm os acont,eitna:i.tos chu813ffi llItima Mob 
o proprio K;ai-r,r, o proprio memoraveis que nos deram vul- 
Frederico Guilherme foi unia to e personalidade. — DE --

dai vitimas ,-- Depois de ta+tataas elucidações ANTONIO IVIOREIRA 
---.•+•.   sobre a antiguidade:, ligando-as R. lur. U. Henrique. 5 a 7 

Í1IÍ O1• com a época eonternpnraan«.a, e Assinem «A D p de nos haver enunciando que <n Variado sortido em chapeus, 
o jornal que melhor informa civilisação era, noa, seus aperfei- b,one.ts t• guarda-soPG. 

e mais barato custa. çoamentos constantes, unia se- Preos S'ffl Compelefleia 

_-A merica Show 
np • • • r an a Da . Carta de Lisboa», pu- • • • Despede se hoje do publico de 

blicada no n.° 94 do «Janei- 'Barcelos este importante circo 

ró > recortámos os 'seguintes o' Ba escoe v Baa cecos que há 8 dias nos vem delician-
r do coto espectaculos interessan-. 

* o * 

America Show dá amanhã o 
seu primeiro espectáculo em Fa-
malicão. Aconselhamos, por is-, 
so, a quem ainda não viu os 
seus trabalhos, ir hoje ao Circo, 
pois vale a pêna. 

Mw ODISTA DE CHAPEUS 

Elisa SI1V3 
98—R. 1). Antonio Barroso— 100' 

BARCELOS 1 

Participa, a todas as ex.— cli-
entes que ,já recebeu um r 

completo sortido de chapeus 
de palha para senhora o , 

criança., os ultimos modelos. 1 

Concurso mundial de 
beleza feminina ' 

Em Galveston volta a reali-
sar-se o concurso de beleza, `co-
mo no ultimo ano. j 

A Alemanha e a França já 
teju as suas escolhidas. A Miss 
A ernanha é Fratilein Hella 
HoUrnam e Miss França é Mad.e 
Roymand Allain, de 18 anosa fi-
lha dum advogado. ' 

Portugal tambem enviará es-
te -ano a sua rniss? 


